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	“Simular, dissimular, não se fiar em nada, dizer coisas boas de todos, prever antes de agir”.

	Giulio Mazarini
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	ABERTURA

	Seja Membro do Clube!

	Torne-se Alpha Insider

	 

	 

	 

	 

	 

	O poder de dominar e bem governar as pessoas é garantido, mas só para quem desenvolve uma eficaz habilidade. A oportunidade de aprender essa excelência é aqui.

	 

	Aplique e torne-se Alpha Insider. 

	 

	Homem e mulher Alpha, na linguagem científica, é quem tem domínio sobre os outros. Por esta razão você deve ser membro deste clube exclusivo. Seja uma pessoa decidida, confiante, determinada e com atitude para resultados. 

	 

	Vamos ministrar, nesta obra, a necessária mudança vitalícia de paradigmas para o aperfeiçoamento pessoal. As chances são totais, de você se tornar, também, um Insider – pessoa que, sem riscos, terá acesso a informações privilegiadas.

	 

	Experimente e confirme, antes de comprar este livro.

	 

	O Cardeal Mazarin comprovou isso, em sua riquíssima vida e revela um conhecimento que tentaram proibir o ensino, de que existem cinco manobras vigorosas, precisas, rápidas e fáceis engatilhadas, mísseis que você pode disparar agora mesmo:

	 

	
		Simular.



	 

	
		Dissimular.



	 

	
		Não confiar em ninguém.



	 

	
		Louvar a tudo e todos.



	 

	
		Planejar antes de agir.



	 

	 

	Simular é esconder o ânimo, os sentimentos – isto é revolucionário. Esforçar-se, por tanto, para surpreender, convencendo que é amigo de todos. Promova o milagre de atender bem, até mesmo aqueles que você odeia, para demonstrar que é versado na arte da prudência – essa é uma ótima forma de robustecer o aprendizado sobre resultados. 

	 

	Manter, valentemente, a raiva sob controle: ela retira mais créditos do que os que você poderia obter por meio de muitas virtudes. Quando você escolher um caminho, dentre muitos, sempre tomar o mais fácil e de maior possibilidade de vitória. 

	 

	Dissimular é cuidar dos detalhes, de forma consistente e aplicar força no controle emocional, tendo como resultado ser feliz. Fortifique-se extraordinariamente para que ninguém nunca saiba como você se sente, o que você sabe, o que você quer, do que você gosta e do que você não gosta. 

	 

	Por esta razão, não há necessidade de esconder suas virtudes. Conecte-se às suas qualidades,  oferte seu amor e cortesia, seja intenso. 

	 

	Não reclame dos ritos religiosos, se eles são muito longos, ou que a palavra do ministro é inconclusiva. Talvez sim, talvez não, o importante é não passar por descrente. 

	 

	Economize o arrebatamento e não seja áspero ou violento. Vai descobrir que, nem que estes meios venham a lhe favorecer muito mais, é garantia de sucesso omitir-se desses sentimentos. 

	 

	Seja vivo, altivo e não confie em ninguém. Não deve levar a sério os elogios que lhe fazem, mesmo de voz cheia e sonora. 

	 

	Não confidencie segredos que, muitas vezes, não são respeitados pelos amigos mais íntimos porque, sob a capa de um amigo confidente, existe um traidor. 

	 

	Não teça autoelogios nem enalteça seus próprios dons, embora reconhecidamente de valor e de peso. Alguns vão observá-lo atentamente, fingindo interesse, principalmente se o tema de sua vida é de impacto e de vivo realismo. Essas pessoas querem apenas pegá-lo em falta. 

	 

	Não tomar a liberdade que lhe dão, porque isto poderá fazer com que lhe julguem mal.

	 

	Se alguém o insultar e cometer abusos contra você, acredite que você está sendo testado em sua virtude. Amigos não existem, apenas circundam mentirosos.

	 

	O individualismo não é imperativo, nas obras de Mazarin, embora determinados momentos isto se torne crível e revoltante. Mas ele indica o caminho íngreme, da convivência útil, com fortaleza de ânimo. O convívio se faz necessário, para o progresso individual, porque há muitos egocêntricos úteis.

	 

	Louvar a todos é falar bem de todo mundo, mesmo que não lhe traga benefício algum. Se não conseguir falar bem, pelo menos não fale mal. Não tem como saber se alguém está escutando, secretamente, para informar a pessoa atingida. Pode ser que este dedo-duro adicione algo perigoso e mesmo letal às falas de sua autoria. 

	 

	Para ter paz e conforto na vida, fale sempre bem dos superiores, sobretudo para aqueles que perguntarem sobre eles. Tenha força e autoridade para sempre elogiar a roupa que deram a você, ou o almoço que lhe ofereceram.

	 

	Planeje corretamente a ocasião, a oportunidade e então aja com robustez e disposição, para aguentar um possível revés. 

	 

	É importante, também, pensar antes de falar ou dizer aquilo que planejou para alcançar determinado efeito. Com o que você diz, com autoridade e força moral, talvez seja interpretado de uma forma boa, mas pode acontecer de você ser julgado mal e atacado. 

	 

	Fixe-se nesta advertência de grande influência: cuidado com o que fala, porque nesse preciso momento, sem que você saiba, alguém perscruta e anota suas sentenças sem que você perceba. Palavras duras podem matar e fazer morrer. Desconfie da própria sombra, duvide dos amigos – eles não existem – porque são potenciais inimigos e na oportunidade, serão enérgicos tiranos!

	 

	Ponha isto em prática. Terá resultados imediatos. É uma pequena amostra do que esta obra instrutiva pode fazer por você.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	A Lógica Robusta de Mazarin

	 

	 

	 

	 

	 

	O pensamento vigoroso, expresso nesta obra, é controverso, que muitos pensaram em banir e até proibir. Com base em Mazarin, aproxima-se das ideias de Aristóteles, para quem a dialética era um processo racional, de probabilidade lógica dos fatos. Assim, o raciocínio lógico está, o tempo todo, presente na forma de agir das pessoas que almejam o poder, diz a obra do Cardeal. 

	 

	A dialética, empregada no texto do presente livro, não apenas estabelece a arte do diálogo. Fixa uma forma categórica de pensar a realidade em constante mudança. Este modelo coerente, de Mazarin, dá os elementos para uma conciliação de interesses, que não é individualista nem machista, visando o domínio em favor de grupos e de toda identidade de gênero.

	 

	Platão define a dialética como a arte de pensar, colocando as ideias numa escala hierárquica. Assim também o faz Mazarin, talvez só como um informante do filósofo grego, usando o raciocínio lógico como uma ferramenta para alcançar a verdade nua e crua e agir sobre o mundo, através das pessoas.

	 

	Fazendo parte dos critérios que conduzem ao poder, o primeiro dos princípios essenciais é o conhecimento de si mesmo. "Conhece-te a ti mesmo" – inspirado aforismo grego – vem depor em favor da importância do autoconhecimento. Mas a frase completa, encontrada na entrada do Oráculo de Delfos, é: "Conhece-te a ti mesmo, por ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo." Isto implica em um grande poder pessoal, não apenas de domínio, mas de cura!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Conquistar o Poder Concreto

	 

	 

	 

	 

	 

	Na recomendação de abertura, da “ópera” mazarínica, ocorre uma rejeição desprezível à boa reputação e à glória. Fama não representa nada, na vida, quando se pretende acercar-se do sólido poder, do domínio territorial e do comando sobre pessoas.

	 

	    Os relacionamentos são marcados por tensões de ódio e de amor. Você ama uns e outros te odeiam. Mas os que te odeiam são sinceros e não podem ser falsos como aqueles que você ama.

	 

	    Existe, no pensamento de Mazarin, um preceito fundamental. Mas, antes de lançar esse fundamento, ele descreve duas filosofias antigas que, até hoje prevalecem embora formuladas de outro modo. Antigamente dizia-se para ser tolerante e evasivo. Nos dias de hoje isto e formulado de uma maneira mais direta: simula e dissimula.

	 

	    O mestre da política não abandona totalmente as antigas filosofias, regressando sempre a elas, ao longo do seu livro. Mas prefere começar pelo que se formulou modernamente, quer dizer, na época dele. Mas as aplicações, feitas as devidas adaptações, são perfeitamente válidas para hoje. Exporemos, aqui, ao estilo de Mazarin – ele não dá qualquer disposição metódica às máximas, uma vez que, segundo alega, a vida não é um simples e reto caminhar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	Conheça a si e aos deuses

	 

	 

	 

	 

	 

	Para conquistar o poder e dominar é preciso saber, inicialmente, quais as grandes qualidades e dons naturais você possui em sua vida pessoal. Quais os predicados que julga ter: sorte, inteligência, memória, virtudes, força de caráter e ainda outro de qualquer natureza.

	 

	    Você acha que poderá ter um surto de cólera, está inclinado a sentir medo, será capaz de cometer ações audaciosas? Que outra paixão julga fazer pare de sua natureza?

	 

	    A autoanálise deve partir, inicialmente, sobre quais são os pontos negativos que pode detectar em seu caráter. Tente descobrir quais os erros que existem, em seu comportamento e as falhas que está inclinado a cometer. Observe como se porta na igreja e também à mesa. Como age durante uma conversação, ou quando está jogando ou, ainda, em outras as outras atividades semelhantes. Como se conduz quando frequenta as rodas sociais?

	 

	    No momento seguinte deve fazer um exame físico detido. Acredita que a sua maneira de olhar é arrogante? Quando anda, seu passo é muito rijo. Os seus movimentos são fáceis ou precipitados? Olhe-se no espelho e repare se o seu pescoço é torto, se a testa vive enrugada. A seguir, procure sorrir: o seu sorriso é artificioso?

	 

	    Pode ser que você venha frequentando pessoas afortunadas, de boa reputação, mas é de muito bom alvitre ficar cauteloso. Diante de pessoas e de situações importantes, é muito fácil perder o controle dos atos, das palavras inclusive e cometer erros grosseiros de linguagem ou de conduta. Em determinado momento, dada à empolgação, você pode se tornar por demais exibicionista e isto o conduzirá a desprezar o seu interlocutor. Devemos ter em mente, sempre, que nunca vamos saber o que acontecerá no futuro: "as almas dos mortais são vulneráveis".

	 

	    Na vida cotidiana, no seu desempenho social, você decide se é inferior ou superior. Portanto, não se habitue a frequentar lugares suspeitos, ambientes vulgares, locais mal afamados, se é que você os acha indignos de você.

	 

	    Desde que levanta até se deitar, deve exercer vigilância constante em todas as suas ações. Não deve se descuidar, nem relaxar a guarda em um só momento. 

	 

	    O Cardeal Mazarin alerta para o fato de que, o conhecimento de suas táticas prepara o candidato a refletir, incessantemente, sobre o local onde a pessoa está, as circunstâncias nas quais o mesmo se encontra envolvido e a classe social dele e de quem está junto e com quem trata. 

	 

	    Recomenda que, quando seu pupilo está vivendo alguma circunstância de perigo pessoal, deve pensar rapidamente no que fazer enquanto refreia a própria língua. Porque, da forma como te pronunciares os outros te julgarão. Lembre-se do ditado de Cícero: “quoties aliquid aut dicimur aut loquimur toties de nobis judicatura” (somos tantas vezes julgados por algo que tantas vezes falamos). 

	 

	    Em sua conversação abstenha-se de fazer autopromoção, não se gabe, porque as pessoas o detestarão. Da mesma forma não faça trocadilhos, porque é uma vulgaridade que as pessoas não gostam.

	 

	    O Cardeal até exagera, em determinado ponto do suas recomendações, quando pede ao pupilo que anote os detalhes de suas culpas. Pede para que tome nota de tudo o que é culpado. Esta seria uma fórmula para não perder de vista os seus defeitos. E estabelece uma disciplina: toda vez que cometer um erro deverá se beneficiar como sendo este o cumprimento de uma penitência.

	 

	    Se alguém te ofender, não diga nada naquele momento. Não deve demonstrar nenhum sinal de raiva ou de ressentimento. Porque, naquele momento, você estará em circunstância em que a manifestação da cólera é inútil. Deve minimizar isto e esperar pela oportunidade certa. Não procure imediatamente a vingança, mas dissimula com a ausência de ressentimento, de rancor. Espera pela oportunidade certa, a hora exata. Aquele desgraçado terá sua hora e local. “est vindicta bonum, vita iucundius ipsa” (esta é a vingança para o bem e mais doce do que a própria vida).

	 

	    Se já foi posta em execução uma vingança, relacionada a uma antiga ofensa, você não deve se atirar para obter outra, nova. Se fizer isso, pode se transformar em um compromisso de espalhar o terror entre as pessoas, fazendo com que você se esquive de tudo e de todos, pois assim você ficará sozinho. O exercício de dominar sua própria raiva ajuda a manter, sob controle, também, os seus oponentes e inimigos. 

	 

	    A pessoa que elogia o impulso para a vingança é como quem elogia uma doença, quem manipula animais peçonhentos ou cultiva ervas venenosas, porque qualquer coisa letal pode ser menos perigosa. Aquele que incendeia sua casa pode ser tomado por um cão raivoso, mas o que dizer de quem incendeia a própria alma? 

	 

	    Santo Agostinho disse que a ira corrompe as pessoas assim como o vinagre azeda todo o navio que o transporta. Em vez de arquitetar vingança, como disse Isidoro, conseguirá um grande sucesso se forçar a louvar a você mesmo aquele que o tem ofendido, porque poderia ter batido nele em vez de o ter perdoado.

	 

	    Trate para que seu rosto não tenha que trazer outra máscara senão a da cortesia e se puder, da afabilidade. Mas não se exponha ao ridículo, à frivolidade, rindo com facilidade. 

	 

	    Não dê informações àqueles que querem saber de ti, aos que perguntam diretamente a ti, porque estes são tolos ignorantes. Há sempre um riso falso e servil no rosto daquele que é despojado de gravidade e que se comporta como um palhaço.

	 

	    Adota como uma regra permanente sempre investigar, minuciosamente, a todos os que se acercam de ti. Enquanto você vai guardando, enterrando bem enterrado seus próprios segredos, vá cavando fundo os segredos dos outros.

	 

	    Não diga ou faça qualquer coisa indecorosa ou indecente quando estiver em presença de algumas pessoas, em público, mesmo que se tratem de comentários naturais e corriqueiros que as pessoas costumam empregar sem malícia. É certo que teus inimigos, das coisas espontâneas que dirás, destacarão elementos de malícia e desprezo e acrescentarão outros mais graves.
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